
DOMINGO 
Festa da Sagrada Família de 
Jesus, Maria e José
Sir 3, 3-7. 14-17a (gr. 2-6. 12-14); 
Col 3, 12-21
Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 22. 39-40
ou:
Gen 15, 1-6; 21, 1-3; Hebr 11, 8. 
11-12. 17-19
Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 39-40
SeGuNDa-feIra
Solenidade de Santa Maria, Mãe 
de Deus. Dia Mundial da Paz
Num 6, 22-27; Gal 4, 4-7
Lc 2, 16-21
Terça-feIra
SS. Basílio Magno e Gregório de 
Nazianzo, bispos e doutores da 
Igreja
1 Jo 2, 22-28; Jo 1, 19-28
QuarTa-feIra
Santíssimo Nome de Jesus
1 Jo 2, 29 – 3, 6; Jo 1, 29-34
QuINTa-feIra
1 Jo 3, 7-10; Jo 1, 35-42
SexTa-feIra
1 Jo 3, 11-21; Jo 1, 43-51
SábaDO
1 Jo 5, 5-13; Mc 1, 7-11 ou Lc 
3, 23-28 ou Lc 3, 23. 31-34. 36. 38
PróxIMO DOMINGO
Solenidade da Epifania do Senhor
Is 60, 1-6; Ef 3, 2-3a. 5-6
Mt 2, 1-12

Pa r ó q u i a  d e 
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Salmo reSPonSorial
Salmo 127 (128), 1-2.3.4-5 (R. 

cf. 1) reFrão: 
Felizes os que esperam no 
Senhor e seguem os seus 

caminhos.

CuMPrIr a leI De DeuS

HOrárIO DaS MISSaS NO fIM De aNO 
dia 31 (domingo):
10h30 em Caselas
12h00 e 18h30 na Igreja Paroquial
dia 01 (Segunda-feira):
10h30 em Caselas
12h00 e 18h30 na Igreja Paroquial

PrIMeIrO SábaDO  No próximo Sábado, 
06 de Janeiro, venha fazer companhia a 
Nossa Senhora e rezar o terço, meditando nos 
mistérios de Cristo, no 1º sábado de cada mês 
antes da missa das 18,30 horas.
Local: Igreja São Francisco Xavier. Hora: 17h45 
Próximas datas: 03/02; 03/03 e 07/04

OFERTÓRIOS PARA A NOVA IGREJA
No próximo fim-de-semana, o primeiro do
ano de 2018 e do mês, os ofertórios das Missas
destinam-se ao pagamento da dívida contraída
com a construção da Nova Igreja.

FESTA DE NATAL DA CATEQUESE
A Catequese da Paróquia de S. Francisco Xavier
convida os Pais e Família das Crianças para a
Festa de Natal, a realizar no dia 06 de Janeiro de
2018, às 16h00, na Igreja Paroquial.
A Festa inclui uma representação natalícia
preparada pelos vossos filhos e termina com a
celebração da Missa das 18h30.
Tragam um lanche para partilhar com todos!

QuIOSQue
O quiosque vai estar encerrado no dia 31 de 
Dezembro.

DINHeIrOS Para a IGreja
Caixas - 43,32 €
Donativos - 780,00 €
Côngruas - 200,00 €

O quadro da vida evangélica, que hoje nos é proclamado, 
é cheio de mistério: a Sagrada Família cumpre a Lei de 

Moisés, revelando assim como Deus realmente entrou no 
caminho dos homens; 

Maria escuta a profecia de Simeão, que anuncia desde 
já, o mistério pascal; a vida da Família de Nazaré é um 

mundo de sabedoria e de graça, de trabalho, de oração e 
de paz. .     Secretariado Nacional da Liturgia

eVaNGelHO deste domingo: 
lc 2, 22-40 (forma longa)
Ao chegarem os dias da purificação, segundo 
a Lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a 
Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, 
como está escrito na Lei do Senhor: «Todo o 
filho primogénito varão será consagrado ao 
Senhor», e para oferecerem em sacrifício um 
par de rolas ou duas pombinhas, como se diz na 
Lei do Senhor. Vivia em Jerusalém um homem 
chamado Simeão, homem justo e piedoso, que 
esperava a consolação de Israel; e o Espírito 
Santo estava nele. O Espírito Santo revelara-lhe 
que não morreria antes de ver o Messias do 
Senhor; e veio ao templo, movido pelo Espírito. 
Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino, 
para cumprirem as prescrições da Lei no que 
lhes dizia respeito, Simeão recebeu-O em seus 
braços e bendisse a Deus, exclamando: «Agora, 
Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis ir em 
paz o vosso servo, porque os meus olhos viram 
a vossa salvação, que pusestes ao alcance de 
todos os povos: luz para se revelar às nações e 
glória de Israel, vosso povo». O pai e a mãe do 
Menino Jesus estavam admirados com o que 
d’Ele se dizia. Simeão abençoou-os e disse a 
Maria, sua Mãe: «Este Menino foi estabelecido 
para que muitos caiam ou se levantem em Israel 
e para ser sinal de contradição; – e uma espada 
trespassará a tua alma – assim se revelarão os 
pensamentos de todos os corações». Havia 
também uma profetisa, Ana, filha de Fanuel, 
da tribo de Aser. Era de idade muito avançada 
e tinha vivido casada sete anos após o tempo 
de donzela e viúva até aos oitenta e quatro. Não 
se afastava do templo, servindo a Deus noite 
e dia, com jejuns e orações. Estando presente 
na mesma ocasião, começou também a louvar 
a Deus e a falar acerca do Menino a todos os 
que esperavam a libertação de Jerusalém. 
Cumpridas todas as prescrições da Lei do 
Senhor, voltaram para a Galileia, para a sua 
cidade de Nazaré. Entretanto, o Menino crescia, 
tornava-Se robusto e enchia-Se de sabedoria. 
E a graça de Deus estava com Ele. 
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O MISTérIO Da SaGraDa faMílIa
São João Paulo II

feSTa Da aPreSeNTaçÃO
Papa Francisco

Polidoro da Lanciano, Sagrada Família

Irmãos, fomos em espírito a Belém no dia de 
Natal, a Belém onde o Verbo divino Se fez 
carne, tendo diante dos olhos da fé o misté-
rio insondável do Deus encarnado por nós, 
homens, e para nossa salvação. Mas este mis-
tério reveste ao mesmo tempo a forma, tão 
nossa conhecida, da família, da família huma-
na. Com efeito, nssa noite em que a Virgem 
Maria, esposa de José, trouxe Jesus ao mundo, 
revelou-se a família que a Igreja venera hoje 
com devoção. 

Partindo desta Sagrada Família de Belém e de 
Nazaré da qual Cristo, o próprio Filho do Deus 
vivo, Se tornou Filho, a Igreja pensa hoje em 
todas as famílias do mundo, dirigindo-se a 
cada uma e rezando por cada uma. Esta festa 
é a Jornada da Família. Assim como a família 
de Nazaré foi o lugar privilegiado do amor, o 
meio particular onde reinou o respeito mú-
tuo das pessoas umas pelas outras e pela sua 
vocação, assim como foi também a primeira 
escola onde a mensagem cristã foi intensa-
mente vivida, assim também a família cristã 
deve ser uma comunidade de amor e de vida, 
os seus dois valores fundamentais. 

Neste dia, convido-vos a todos a meditar e a vi-
ver conscientemente aquilo que Deus, a Igreja 
e a humanidade inteira esperam hoje da fa-
mília. Convido-vos a unir-vos à minha oração 
por todas as famílias: «Deus, “do qual provém 
toda a paternidade no Céu e na Terra” (Ef 3,15), 
Tu, Pai, que és amor e vida, faz com que nes-
ta Terra, por teu Filho Jesus Cristo, nascido de 

mulher, e pelo Espírito Santo, fonte da carida-
de divina, cada família se torne um verdadeiro 
santuário da vida e do amor para as gerações 
que se renovam sem cessar. Que a tua graça 
oriente os pensamentos e as ações dos espo-
sos para o maior bem das suas famílias; que 
o amor, reforçado pela graça do sacramento,
seja mais forte que todas as fraquezas e crises. 
E que a Igreja possa cumprir com fruto a sua
missão na família e pela família.»

Quando Maria e José levaram o seu Menino ao Templo de 
Jerusalém, teve lugar o primeiro encontro entre Jesus e o 
seu povo, representado por dois anciãos, chamados Simeão 
e Ana. Tratava-se também de um encontro no contexto da 
história do povo, um encontro entre os jovens e os anciãos: 
os jovens eram Maria e José, com o seu recém-nascido; e os 
anciãos eram Simeão e Ana, duas personagens que frequen-
tavam sempre o Templo.
O evangelista Lucas nos narra acerca deles, como os descre-
ve. De Nossa Senhora e de são José, repete quatro vezes que 
desejavam cumprir aquilo que estava prescrito pela Lei do 
Senhor. Vemos, quase sentimos, que os pais de Jesus têm a 
alegria de observar os preceitos de Deus, sim, o júbilo de ca-
minhar na Lei do Senhor! Eles são dois recém-casados, aca-
baram de ter o seu filho e sentem-se totalmente animados 
pelo desejo de cumprir aquilo que está prescrito. Não se trata 
de um acontecimento exterior, não é algo para se sentir bem, 
não! É um desejo forte, profundo e repleto de alegria. Eis o 
que diz o Salmo: «É na observância das vossas ordens que eu 
me alegro... a vossa lei é a minha delícia».
Acerca de Simeão, afirma que era um homem justo e piedo-
so, que esperava a consolação de Israel, e que «o Espírito San-
to estava sobre ele»; recorda ainda que «o Espírito Santo lhe 
tinha revelado» que não ele morreria sem primeiro ter visto 
Cristo, o Messias; e, finalmente, que foi ao Templo «impelido 
pelo Espírito Santo». Depois, acerca de Ana, diz que ela era 
uma «profetisa», ou seja, inspirada por Deus; e que estava 
sempre no Templo, «servindo a Deus noite e dia com jejuns e 
orações». Em síntese, estes dois anciãos estão cheios de vida! 
Estão repletos de vida, porque animados pelo Espírito Santo, 
dóceis ao seu sopro, sensíveis aos seus conselhos...
E eis o encontro entre a Sagrada Família e estes dois repre-
sentantes do povo santo de Deus. No centro está Jesus. É Ele 
que move tudo, que atrai uns e outros ao Templo, que é a 
Casa do seu Pai.




